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I
mortalizada por Zico, a camisa 10 do 
Flamengo tem um novo dono. No últi-
mo domingo, Gabriel Barbosa herdou 
o manto de Diego Ribas após quatro 

anos de sucesso com o 9 nas costas. No 
primeiro jogo da temporada e com a no-
va responsabilidade, Gabigol não abando-
nou o velho hábito artilheiro e renovou as 
esperanças por mais uma temporada go-
leadora, recheada com possibilidades de 
títulos. A missão dada ao atacante é no-
bre, mas ele reforçou dar conta do recado.

Dois meses e 15 dias antes do debute 
oficial de Gabigol com a camisa 10 do Fla-
mengo, o Galinho de Quintino abençoou o 
sucessor. Assim como nos tempos áureos 
nos gramados, o maior ídolo rubro-negro 
anteviu o lance ou, mais precisamente, as 
alegrias que viriam dos pés de Gabi. “Pode 
usar a 10 à vontade, sem problema. Que 
continue fazendo os gols dele, decidindo 
os campeonatos, ganhando títulos por-
que o que a gente quer ver é a alegria da 
torcida do Flamengo”, disse à TNT Sports.

Embora esteja nas graças da nação, 
com as conquistas de duas Libertadores 
(2019 e 2022), três Campeonatos Brasi-
leiros (2019, 2020 e 2022) e uma Copa do 
Brasil (2022), Gabigol ousa ir além com 
um feito inédito em 42 anos. O ex-cami-
sa 9 planeja dar uma de Zico com a chan-
ce de conquistar do Mundial de Clubes 
da Fifa, em fevereiro, no Marrocos. A ta-
refa não é fácil. Os cariocas terão pela 
frente, em 7 de fevereiro, os anfitriões do 
Wydad Casablanca ou o Al Hilal, da Ará-
bia Saudita.

Colocar o Flamengo no topo do mun-
do não é para qualquer um. Zico sabe bem 
disso. Afinal, honrou o manto rubro-negro 
por 18 temporadas. Foram 732 exibições, 
com 508 gols —  388 deles com a camisa 
10 — e 13 títulos. Números esses persegui-
dos pelo novo dono da lendária numera-
ção. Com a participação direta na goleada 
por 4 x 1 sobre a Portuguesa-RJ, Gabigol os-
tenta 134 bolas na rede em 211 partidas. A 
camisa da última delas, inclusive, foi pro-
metida ao antecessor. “Dia especial, com 
a camisa especial, do nosso rei. Prometi a 
ele a camisa e o gol, espero encontrá-lo lo-
go”, compartilhou. 

O casamento entre Gabi e Flamengo 
é um mar de rosas. Além das taças em-
pilhadas e medalhas colecionadas, ele se 
orgulha de marcas individuais de causar 
inveja em adversário e, talvez, até em al-
guns companheiros e ex-flamenguistas. 
O xodó da torcida é o maior artilheiro do 
clube da Gávea na Libertadores, com 27 
gols. Superou Zico (16) e igualou-se a Lui-
são (29) como o principal artilheiro brasi-
leiro na competição continental.

Após brindar o Flamengo com o tri da 
Liberta em 2022, o novo dono da camisa 
10 tem uma nova chance de colocar o ver-
melho e o preto como principais cores do 
planeta novamente. O Flamengo irá en-
frentar o vencedor do duelo entre Wydad 
Casablanca e Al Hilal em 7 de fevereiro.

Honrar o ídolo

Com grandes poderes, vêm grandes 
responsabilidades. A camisa 10 tem pe-
so. Para o presidente do Flamengo, Ro-
dolfo Landim, o número vai além de um 
símbolo; é, também, um voto de confian-
ça. “Falei para ele (Gabigol): ‘Você vai ter 
que mostrar para mim que está prepara-
do, em termos de mudar algumas postu-
ras que tem, e acho que você sabe do que 
eu estou falando’. Ele olha e não responde 
nada”, disse o dirigente à TV Brasil. 

Apesar do discurso firme, Landim ras-
ga elogios ao 10 da nova geração. “Ele é 
muito maduro, muito inteligente, de res-
posta muito rápida. Captou o que a gente 
falou e sabe que tem é um símbolo mui-
to maior do que apenas o número”, con-
cluiu o cartola.

No domingo, Gabigol assimilou o reca-
do do chefe. Além do gol, comportou-se 
durante os 90 minutos, marcou gol e foi 
fundamental para as tramas ofensivas. A 
camisa 10 parece lhe ter caído bem. Após 
o apito final, comemorou a nova experiên-
cia. “Obrigado, Deus, por mais um dia es-
pecial. Zico, foi uma honra e sempre será”, 
escreveu nas redes sociais.

A torcida torce para Gabigol incorpo-
rar o espírito de Zico, sobretudo no Ma-
racanã. O Galinho é o maior artilheiro do 
palco, com 333 gols. Até o momento, nin-
guém se arriscou a romper a marca. Ga-
briel está longe, tem apenas 70, mas a ju-
ventude e a qualidade lhe dão esperanças 
para, pelo menos, conquistar a primeira 
centena de bolas na rede no principal pal-
co do futebol mundial.

Vestido como 10

Não é segredo para ninguém: Gabriel 
Barbosa é um personagem midiático e 
adora trabalhar a própria imagem. O que-
ridinho rubro-negro é polêmico, chama a 
atenção e chama para si o ditado: “Falem 
bem ou falem mal, mas falem de mim”. E 
na estreia pelo Campeonato Carioca foi 
assim. Levou a internet à loucura ao ves-
tir-se como um 10 dos anos 1980. Baixou 
os meiões de jogo, entrou com um pentea-
do diferente, mais volumoso, e até desfilou 
com par de chuteiras predominantemen-
te pretas. É uma nova fase para um novo 
Gabigol. A nação torce pela continuidade 
do legado da 10. 

* Estagiária sob a supervisão  
de Victor Parrini

CARIOCA Abençoado por Zico, Gabigol incorpora a principal camisa do Flamengo e ensaia continuidade do legado do 
maior ídolo da Gávea. O primeiro grande desafio será brindar a nação com o troféu mundial, que não vem desde 1981

A camisa 10
lhe cai bem

RAYSSA LOREEN*

Divulgação/Flamengo

Marcelo Cortes/Flamengo

Conmebol promete premiação ao Fla
O Flamengo ganhou um incentivo na tentativa de conquistar 
o Mundial de Clubes da Fifa, que vai ser disputado a 
partir de fevereiro, no Marrocos. Ontem, o presidente da 
Conmebol, Alejandro Domínguez, prometeu um prêmio 
de US$ 5 milhões (aproximadamente R$ 25,5 milhões na 
cotação atual) ao representante sul-americano em caso de 
título. A intenção do dirigente é aumentar o interesse e o 
investimento dos clubes para arrebatar a competição.

FLUMINENSE PALMEIRAS CORINTHIANS GRÊMIO CR7 BASQUETE

Com mudanças na 
escalação e estreias, o 
Fluminense volta a campo, 
hoje, às 21h10, quando 
recebe o Nova Iguaçu, no 
Maracanã, na abertura da 
segunda rodada da Taça 
Guanabara, primeiro turno 
do Campeonato Carioca. 
No primeiro jogo, o Tricolor 
visitou o Resende e venceu 
por 2 x 0, com gols de 
Joanderson, contra, e Alan.

O Nottingham Forest 
anunciou, ontem, a 
contratação de Danilo, 
volante multicampeão 
pelo Palmeiras. O meia 
assinou um contrato de 
seis anos e meio com o 
clube inglês, que tem os 
brasileiros Gustavo Scarpa 
e Renan Lodi no elenco. 
Os europeus pagarão 20 
milhões de euros (cerca de 
R$ 110 milhões) pelo jovem.

A presença de Renato 
Augusto e Yuri Alberto 
foi a boa notícia do treino 
de ontem. Desfalques na 
derrota para o Bragantino, 
na estreia do Corinthians 
no Campeonato Paulista, os 
dois trabalharam com bola 
na atividade comandada 
pelo técnico Fernando 
Lázaro, como foi possível 
observar em imagens 
divulgadas pelo clube.

O técnico Renato Gaúcho 
recebeu excelente 
notícia, ontem. Principal 
contratação do Grêmio 
para a temporada, o 
centroavante Luis Suárez 
tem o nome publicado no 
Boletim Informativo (BID) 
da CBF e está à disposição 
para reforçar a equipe 
contra o São Luiz, pela 
Recopa Gaúcha, hoje, às 
19h30, em Porto Alegre.

A estreia do astro Cristiano 
Ronaldo, na Arábia Saudita, 
será na próxima quinta-
feira, contra o poderoso 
Paris Saint-Germain, do 
trio formado por Lionel 
Messi, Kylian Mbappé e 
Neymar. O português de 37 
anos será o capitão de um 
time combinado por atletas 
do Al Hilal e do Al Nassr, 
clube pelo qual jogará até 
o fim de 2025.

O Distrito Federal conheceu 
novas derrotas no Novo 
Basquete Brasil (NBB). 
Ontem, o Cerrado visitou o 
Pinheiros, em São Paulo, 
e foi superado por 95 x 
65. O outro representante 
candango na disputa, o 
Brasília bem que tentou, 
mas não foi páreo para 
o oitavo colocado Bauru 
e tropeçou no interior 
paulista por 72 x 70. 

“Pode usar a 10 
à vontade. Que 

continue ganhando 
títulos, porque o que 
a gente quer ver é a 
alegria da torcida”

Zico, sobre Gabigol assumir a 
camisa 10 do Flamengo

“Dia especial, com 
a camisa especial, 
do nosso rei. É um 

sentimento de fazer 
parte da história do 

Flamengo”

Gabigol, após a estreia e vitória 
com a camisa 10 rubro-negra

11 títulos
tem Gabriel Barbosa, contra 13 de 

Zico. O novo camisa 10 ameaça 
alcançar, com o sonho do troféu 

do Mundial de Clubes


